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AVOZDARELIGÚO «OCARIRI.
no Tamplo,

ns vi.íude, e

A SOLEM.UDADE ÍIELIGIOSA DD DIA 2 DE FE_

YERE1R0.

Ha 19 séculos, que r.o Templo de Jerusalém se

teritlcou o grande ra.sterio, que hoje solemnisa a

Saneia Igreja pala instituiç-O commemor».iva da _es-

tividade á Purificação da Virgem Mie.
Apreciemos á iu* da historia a origem e etceU en-

cin deste facto, a «atremos no espirito de sua deu-

Uma.

_<¦ br?;os, a sen-
•'¦y;; em prezen-
•*-_or pala maravi-
Tio**.

' 
A Lei H"braioa prescrevia qne todos o? rficera-

nascidos de Israel, em reconhecimento do soberano

domínio de DEUS sobre todas as crasíuras, tossem 
j ies_.,_ da v.umani':ac

ipprezenta-lo> a. Senhor da todos os aérea.
PN_st*. 

ucc-ziã.* se fasia uma offaranda para o ao-

lncausto: os ricos là deixavão a prata, o po-ore um

casai de ponbos, ou duas rolas. i
M obediência á esta lei, Maiua, depois ls 40 et

ss -ifi seu div:io oarío. ----'"-."•,

fás a sua oblata tSo raoce»'._ come
Gí-tTG^íS 30 SuíKf-00 SsCQTdu^.Q O S*?"-! ¦¦

O velho S:m'ãc o rec-be _"* se'; 
ta sua alma rejuvenecer dQ corto
ça cio san Redercptor, e louv-, so Se
lha cio sus misericórdia e dc _*.". .

—Meu 3EUS, eu posso n!_rr-. •(•.or*-**, meu aspir.'*.n
r.eebrou a paz, tua pai.vra cur-mm-sa e meus
olhos virSo o Salvador cue votír.te é humanidad-i
ante a faço ds todos os povos, a *_u_ 

que dissipa
as trevas çue envolviãe ss Geates, . í. Gloria dt.
Israel, teu povo:

—E tu, ò Síâe, vê a sorte -.m aguarda teu filho,»_ ._, . ...-.., ...
oue desde este momento oerteuce ao sacnticiu peio

cja-r.: elle «elo ao mundo vTf ssalvitjSo, resur-
reiçio e gloria p8ra muitos. «*' entretanto será para
outros um objecto de e-ca-i-is!. . ruína ean Israel;

Será como u-^ astancarte de coutradicçâo, etn

Tĥ OLHSTIX
VIDA. E MORTE

Da piedosa Ixomaudado CcraçW bi íttvt,

PELO D». ****•

C.d-da do Assú
Meu Deuj, ajadal-me I
\irgem aantissima illuminai-
nie psra que eu diga aqui
lomente a vt-rdaríe.

v* * * *)

A febre aroare!'a «Cíba d-3 "."ser mais urra fie-

tinia na pessoa didow-lta 1 e «^iío Longa
de Jesus, que se acuava reco.hi..a a Caia fie Urt _
dade. instituída aqui pelo virtuoso padre mes.re .use
Antônio d« Maria Ibiepir.a

Es'a piedosa maiber tV.ha de pais pobre», porem
de farnil.a honrada etemente a DEUS, ü.sgs. a mau

mai idade, indicava possuir um coraçío amatel, uma

.imã candoja, uma ladoie cüeia de ibüfgaçlo e

bondade, uma naturesa, um 5m que prophetiiava
ums futura saneta.

O luxo e vaidade f-^rSo s^mp-e para ella phan-
tasmaa que nunca tomarão corpo, e nunca gou;.-
ciliarfto-ae em sua alma.' 

Sm seu coração tinha somer.t" ura desejo o ser
freira porque «im sua alma linha somente uma fé:
a do Christianismo.

Healisado em parte sste seo fervoroso pensamen-
to, i piedosa Leonarda, depoia de receber do vir-

;.n_o padre Ihiamiia no mez de Setembro de 18ti2
o habito d_ N.-S. do Carmo, entra par- a Casa na

findada no mesmo mez o anno, e ahi exercita u«

rio o seo caridosa gênio, alimeata se ci.m a prece, e
vive cts mortiScações.

Amgndo extremosa e detteladamente sua prima Lu-
¦ . j •-•.jfgrâo d- Jesus, cue do padre Ipltpina recu-

beo iauaes'favores, equeé a Uegente na Casa de Ca-
r\<:f**. a piedosa Mulher nã" conhecia s_.r-ii-.iwa, nao

«entiaenfado enío poupava encinmwloi para que sua

prima n8o arrumasse tua stu.Je j4 basUute atra

d.-, com o penoso lidar, e para que « casa da Can

Dtde levasse a melhor direeçao pussivel.
A bôa í\"SQ'Aã V0íéia í)l <Jür;3!iaa á lf re,P'rai
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derredor do qual se reúoiráõ todos os homens, que
»*jfc| paixões '.fiin envilicidü, no empenho de abatei o:

E' flsíim que llcaráõ relevados e conhecidos os
sentimentos occultos e os pensamentos de muitos co-
rações* a inveja, a ma!odicencia, a traição, o furor
e o ódio do, inimigos: a dedicação, o amor, a
constância e fidelidade dos que forem gratos e de-
cucados £0 teo filho.

E si de ti, ó Mulher, que tudo isto ecffrerái no
teo coração de Máe, que será trespassado pela espa-
da da dôr e do mesmo martpio de teo tiího.

Ataim esla tocante historia é ao rreçmo tempo a
reaüadiide da predicção rio 1'rophela .Valachias, que
exaltou esle mysteiio como o mais gralo e propici-
atono de todos os sacrifícios que se cfluiecerâo a Ue-
•us em »iudá e Jeiusalem.

Com efíeilo tudo é grande, tudo è sublime neste
holocausto!

O Salvador é a victima : Maij» o sacrificador que."» offerece á Deus, e o velho Simeâo reprezentava,
dis S. Agostinho, a humanidade inteira envelhecida
nas desordens do peccado.

E pelo seu resgaste q' Jesus Hiiisto oomeça desde eu--
tão t> ser u Redenptor e n Maria a Cooperadora na
missão de sm filho o o mãe do Gênero Humano.

líesta fé a SAncla Igreja instituío a solemnidade de?-te Jifl agradecendo e louvando a DEUS como o Sum-rro Sacerdote que se consola pela cessação das de-
sordeiis que desolavam a humanidade.

OCCURRESCIAS DO TEMPO.

!NVTRN0.-As chuvas continnão com regularida-

fio campo um ar mnis puro quu lhe fortificasse o»
pulmões ameaçados de uma próxima tísica; e então
a pedosa leonarda fica oceupando o seo lugar.

Um agrrdo enternecedor. nm carinho modesto echeio de doçura, uma amabiüdade tocante, e aduba-da por uma alegria angélica que distribuía com to-das ai suas fompanheirai e irmãs, fasiáo que ellaslhe prt,*ta.,«m mais do que o respeito, porque lhe
j,iHSta>ão adoração.

Sim nunca rsqu c«u em suas orações o no ma defua amiga e superiora, a caridou Leonarda conte-va por curto com o seo restabelecimento; o recebeu-do a grata noticia rio quo sua prima experimentavauma melhora sensível e animadora, apressa-se em es-crever-lhe e curar, co a ma volta.
A bôa regente náo se demora, corre portento 80Sbraços de sua con pai beira e amiga i» infância, " ea lecebe com transporte de vivo praser; masioehê-

gar a casa de Caridade revela se na pudica virgem
o mal do sarampo.

A piedosa Linarja rcccihcrro enfio om pnw-
pto castigo á .»ofi.-guií'ào com qoe ttigia a presen-ça de sua prima, e comiemads com a app,-,r:ç,;o a|:ae um ma, tãj coniagioso. invoca o nríc S.S*.

do Carmo, peaa-lhe quo «tbfiota ux uc; ião ur-

de e abundância no Cariri-novo.
Os trabalhos agrícolas sào copiosos e muito dei-«o a esperar da nova colheita.

FALLECIMESTO. — No dia •? <w. ,ao Creadcr a Sr" n i i? v íe m ° esP" •<*-» ureaacr a hr . {(. Isabel Fran cisca de Brito ™a«do nosso prestimoso amigo, o Senhor ?• S™'Josó de Brito. 1 ' *ranci«o

A illustre finada possnía todas «s qUl!idadM nreciosas que a recomendarão toda sua vid» á re consideração publica, , á venerí jj 
*«*•¦

quera sempre soecorreu. ^01)res a
Deus a chamou a si no meio das provas da d«dicaçâo, e amor de seus filhos, e daa benções àalque sabiâo appreciar aquelle bondoso 

• 
^J*» 

*»
üue sua «loia discanse nos Ceos! Amem.

PUBLICAÇÃO LlTTERARIA.-fTo Folhetim »Wnumero publicamos hoje . concluídosnsj£ü!um interessante escripto sob o titulo « vida eCda piedosa Leonarda do Coração de JESUSV *Chamamos a attenção dos nossos leitores so.

»M?,UT'?A,~° 
Senh0r Bsrnadino Gom« de Areilio«caba de escrever a «Uiloria das Missões no 3-

rivel. e livre do contagio a todas as outras irmãsQue era grande o seo mericimento par! aSuellaDivna Senhora revela a extinção do n ai Yue £!lunijdo na Mperjora Luisa d(J Coração Je J^us

a terra J k , P°r gurn {hwP° P« •*« sobre

»erPdS 3! ?r0di8i° q"e foi rocebido como "»! 5r£ K2t4é 8 m,!srBpgente *»**£>
I vr oecaSS? ' ' SUS riBvf"a"a Prima ^ha no-

odos r ^°««'«»s«r com ella todos os cuidados1 ^ pidtw: can,,hr vque fó uma b°« «22;¦¦•fc prociga.isar a uma filha querida

I Um*toÍÍI<jí0 ";al "ada mIiaá ín"8i« do^a-
, ? ío Pe!o si'umefiifo L,'. Wanderl^v' nfi^JÈÍ" f° "1,,ada -rtJTÍ1»

1 2?' .com T" rfÍBr 
ni6'5 riPan^oá, !uíí l,gn.

So de 1 S fPn0r fedir a í>eus !»•• con^-
J^^JpWMlMeta tao necessária ábfla ordem

• K. 
ate da Gue!e W estabel,cimento.U mal íortai í»ro£riae; o vomito negro spparecr
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novo.
A' este importante trata!

ma pagina do nosso Jornal
publicação.

De espaço daremos nossa opinião pooi
garantindo desde já que cila per si mesmo
alteneção dos leitores.

íamos u-
oaclusão de sue

cujo serviço desejara Êndar meu~ ilas: mas deste em-
peiihc me priveòosmeus peccades'dando-me VRm"
ÍG exemplares somente.

Digce-se \;\m\ acceitar a

*&&Q*e

:er que ella produsa alguts-j z
res orphãs.

Com o rrals profundo restei
3 mão de VRm*. coma

nz po:)-;-3 oüerta e ia-
.is ..a favor das po-

: : v:meração, beijo

LITTER ATUIU-
:;.,-„.., ITumilissimo

HISTORIA
íjas s.jssões ko Casiri xoto

^S ANN< SDE l?Gà 2 Í3ÜS

ESCRIITA POU

ÍERNAKUiíSO GCMES PS AílAUJO

PROFESSOR DS 1.a" LETRAS A5>0Sf STADO,

katural da freccesja po Crato s
MORADOR NA DE MlSfAO-VELHA.

DEDICATÓRIA
ao

!tm\ is'. Josó Antônio tio Maria Ibiapina.
IHao. o lim0. Senhor

dmprehendi, por ordem superior, escrever bemcontra minha capacidade litíeraria, a historia dasmissões do Cariri-novo, cujo Aposíolado foi distrihn-
ido por DEUS a VRm».. "ru,u

Eis o rezultado de meu temerário arrojo.
Mau, como é, o meu escripto, eu o ofíereço aVRm*. para dispor delle, corno lhe approuver.
E cedo fl propriedade, que me carente o direito

em favor da Casa de Caridade de Missao-yelha; [era

Bernarcmo Gomes -¦'-. Ariüjo
S':ss!o-vG'a3 15 ce Janeiro 18C0.

1SV0CAÇÃ0

ESPIRITO DIVINO! Vós, Que, por vosso amor
Enspirastes aos Apóstolos es sublimidades de voss.i
S3nc'.a Lei, para divulge!-a em todo mundo, aos
Evangelistas, para escreverem-na; aos Doutores para
Interpretai-a; aos Confessores para sustental-a, e aos
Mar!yes para confessa!-a na prezença dos tjrannos, e
sellal-a com seu sangue, por entre as fogueiras e
as cruzes:

Vós. Quo seis a íerrle dr sebederia o das graças.
inspirei, por vossa immensn caridade, a este vilissi-
mn e indigno servo, para que diga e escreva com
inteiresa e verdade as vosrs maravilhas. .

Senhor! a empresa é tod a vossa: eu sou apenas
o instrumento.

Pretendo com o vosso favor escrever a historia
das Missões ro Cariri-novo, pera es quaes maudastes
o vosso servo Ibiepina.

Inspirai-me poisas vossas verdades, para que se
vejo neste escrmto mais uma de vosas maravilhas.

Sim, DivinisstKO Espirito! Se eu, pobre lei^o, o
ignorante, acertar com os termos próprios para
transre

•ac. íw.i
è posteridade a abundância de graças •;
>s, cuo dorramastes pela mão do vosso

> medico trabalha, as irrr-is chorão, e a oiedosaLeonarda ora, ora muito, ora com fé a com' 1--Í-mas. °"
!¦¦' neste momento que e!'a tranzlda ria dor, su'-fncada de afflicções, vendo finar-se aquella sem a

qual nào poderia viver, com os joelhos em terra, e asmãos om Pupphca roga a N. S. do Carmo, de quemera irmã e devota, qae alcance para sua prima orestabelecimento e a vida quo el.a em troca: fasia
pelo sacrifício da sua. """"

Prodígio, milagre, sciencia eu :"é—nío ha du»:dal-o-a melhora foi rápida, curta sconvalescenca.com-
pleto o restabelecimento! * ' 

Com tao maravilhoso íuccsmo parece cuo a e'e-elucidada de praser tocou a todoa o» corações Ai-
SUi'!!S«'S.

Saú.hva-sero Medico pelo seo trinmpbo, e 3 pj.ecos a Leonarda pela sua çloria.
Restabelecida assim 3 Regente, n.issjo-se pooeoidias e sua prüni Leonarda é atacada oo 

"
mal esmo

BU que tanto se afligia, que Mo consternai, odesanimada se mostrava com o enadide sua prifflaestá Mori contente, e sò pede a suas irmãs p.ccaíe • !)eus salvação para sua alma.
Lembrava-se da promessa qoe havia (ato, uiü

que seos votes tinhSo sido acceitos, e, sem desejar,
mas sem '.exer, tspera a hora co pagar a sua
divida.

Tudo so fes rFr3 chamar-se r,que!',a alma á vi-
ca; a sc;snc;a medica empregata os seus últimos
recursos, a ríligiêo christã es suas preces, as suas
orações, cs suas ladainhas; mes o decreto estava la-
vrado, ira preciso Hiaií uma santa ir habitar a ce-
iestia! rr.crada.

Todas es veses çue o seo Kédico ddüa se apro-
xiir.ave pera recsital-c, ella disia com evangélica re-
s:g"8ç£c—sJo baldados tocos <s seos exforços Dr.,
porcue eu morro sempre.

EstES palavras vrto ditai com a mais profunda
cor.v:cç£o", e parsci&o trazer o 10II0 da verdade e-
urus.

A íuoe-.o-r. Ln:sl c snmfflaraente compassiva, cari-
d:»;, t- esclarecida pera saber o oue lhe cumpria

feser 83 t£o doloroso tranze, nâo abandona porte-n-
m sus amiga da infância, sus irmã do habito, senão

CUStido nüo pcuds mais resistir á coiilrn,ão do seu
Corsçfc) o aos deliquios de s ia alma,

ECOOOU er.tão lugubremeute em toda a cidade quo
s case 03 Caridade estava cinvertida em um tos-
piai, e qttl a piedosa Leoiiarda es'fva a finar- je.

(O.iütiiiua.J
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m
ministro, por e.üre estes povos acephalos, não é obra an^o-nos' 

Jgil^^^^ «,';•:::.:•:;
inba: fiquem todos sabendo que tostes Nós, quem 

j ^ doces e ffie!1;í!^ c85licc,£;
me inspirou. j ., brisas da rn-síibor rumorojsvüc ro "•'"'

Conliado assim nn multidão ce vossas graças entra | ^.^ _n,0 oue c.J5l vir^mdo-o a crore-u.ca
na empresa o vosso ativo ' fedivos VemqiK-s.

i A aurora, rumem; a, i /eis
INTRODUCCáO. man, lançava seus mios dcur»-<n« so.S.-n o rexr.trj

, dns 'nrv- 
r,'s e refiv.inco r,ss ecttcs da o-valoo.

Leitores, vós ides ler a narraçSo das grances rrn- * rv. ., e, - 
^^^ ^ ^ ^..^ £g

ravilhas, que Deus obrou co::; ca povos co Cann- ^-^ - 
j..,^;.,^ con)0 es r*s noite .-ntêoefet?.

novo. n (''. „,:„; {íi-r0,-.'l5v3 risorbo e salhrrdo, co-
D-entre esse povo. bsroaris^o p";a :e:!e de edu- ^ \;^\^t^ ql]a,do vote a -rá. ebsio

caçSo religiosa, embiutec.do neles pr.-j.5Ps; desmorali- "° ° 
« e. 

',. 
ÓP,\S tíoces «m^âes en oro

sado pelos r^áos exemplos He .eus i aefes._ vendido ¦« f^nn " '. 
...:»¦ ;,". cu8ndo 3IÍ3s2o-ve*Sj*a ro-

causa dos oppres«ores pobticos: verso, euvmeo e sal- | Bi, ' 
^ 

v',!;" " u '

culando tudo no- es<=a s'ien.)i'; que *?.lev,n tem en- u" 
i»',L v'os;r-"

sitiado ás nações tathellccs. iv-:a se? pervs-sào, 8l-
gumas amas reternpersdas <.e;a íc, firme ra espe-

-se serenan fi Jl f j

distancia o ií ev'.rtr na vilas.
., i.sta p""8'-;,vp -'oi.', c .c. cc.ro «,... giuQ.Aiea.3r*

rança, c a irasadas na c-reo. .¦¦<?, % 
°"r\-^m 

^ 
™~ í ma laçado as^i-Ma.

ses ao Ceo, e pecam £o Deus cs m: fr:cordias, um i "''^ • ,'r„'-,"..•",• 0 Vmens e ro'"o-??. ve.bos g
raio ce sen los .uvioa coe i us -'.^ co ceguei- j poii4 ,;.;,;;Vccnlro do Apóstolo ds Deus, do
ra em que estávamos, á j..rca . o *.:*y.;mo. '.*'";',,."*v: ,„.„

Neste estoco de..?n:n,s«.r:. — c^ros;,* Paro- ; 
¦l'^;' 

ydr,o ^n da itdsícb, ro es'-»o:.o cos fo-
chos levantou soo voz pvcos-*, co-> oo ouvida, e 

j 
- *- - \" ; ," . hospedou-se ro cen-

-""'11 1"*' ,* ,;; '.r:.'-r ', 
o/ *,^^^™ ; sís.ctío da Kctriz ::o "ojo d;;s adErrirçoes e hozannas.

Escrever a oistona c^ c •-:-.".¦' o ^ts 
"' o.orr*o"r ' n. __ ^ -eeebido com iuciferentismo por^v-n° cev!6 ser **:-ro- < r< -tccC : ^m hoHta : - *^„y, 

co' ..0„foV cue viuba em rerre 
"do

^ '"-*•-• ! v™ Tr": CS*T^:::'0 ?**a *^-í;?'*: , r.r^-: o .,»-:,'¦,-'-o credenciaeí-de i-u? misíão di-
õ uma a ma rrco ' v to p e ;• o'.--.coce.

furs rr^rjv. os?, ijriss l;o,„:i COO í
ceissndo dr> e::--*-?oar r:rs.,'. :r.-<ido sujlirr.e ?'oo:ro jco seus irinistrcs, escr-üir;: re c roro\ odLro ro j
exnr?st3*?, s?oo Itf.rss, strr co:'.'os:rr;£::.".os, 0 c iro- <
nos pronrio para Vo a.cun V.oea. i

,!s vò-ios pois, qoo 'ie ; õo :>:lo rc iíoo;:" cos ^
srb'09 é cercus £í:f!rn svr^z á r?.*'S, g é s*jíí i
voltada cua eo u:e di l:-';ufoorr sin-.olis a s'ngo;la ll
d;;s clsases, cc^ ouoro. vivo o osra outro: escrevo |
talvez. \

L~:r-n c :"-ro:.
PR.KZ..U PA3TF, C

J» /CG

r»

v: coo;o o- otlai de nossa felicidade cs sacra-
b dn â!p.n

lAfl r»»»"»i» |...í AS M.SSUi™

ÜAP!Tv.'l,0 ÇRtKEtao

(j„„,> o fo-o de ÍSGi; o coo':r**--ro-"-;« r>3-
petíla-se ce su3 segunda vij:*c; sinca ^utejsv^ o praote
da r.Vi ca syp^s e cia filha c coen; a op:d;rr;'a b?-
via roubada as prendai queridss cj. seu coreç<*o.

Ferventcs preces se ivr;g;Co ao toco Poderoso: :--
vocaivõo-se toes» n Potências celestes em fevor c?
humanidade aCict", r? otfanorde c:svE;:dá. o d»s;rr-

parada quando JEmCS t'HR'S7u çe-e^e '.er d*.'c:
— Perdoai-Ibes, *reo':cn. porque minha "¦.Ô--? Sc-

tissirno. r.."ce 'J(;r cies—
Sim: era oo rr-z elo OU"obrc: » •«'.•ç3r ?*•'-*"•' «»C-

ca eábaiadora: ps cefuxof. as febris "'>-.—***, -

os pleuryses eniemxos subitituirn o * >." --':rov!

consternação se ddenroiava a vista ''" '.r^c- cofdc
cm uma beila itanhen n prrzer se £nrr.'.-'ivf ;:cr ta-
ces os orguõs da rttuwa.

O gaüo, cue. a '«864 anno« »-*>«. i.v; — .?*
co as nações a fr-ül ?;0v* 'In "3sc;t'--- -? .-..5o
ce DEUS. n« Opinba de Betb>i\ tubi so 'reo cot-
tea fiUiu-iraveis i eteiw de túegrie. ccac q^í cotits;-

tiiSÍK.s CciaOiòes ca Jesus e de «icria.
(Contitius)

c;c3,, 0 •ía-Z;ot-:-j Be õ:aníel José dz Scvsa
SLMA.

?í'va r7.*'!c rrcraiòo, ente TfpcusSo
As 'ooz"0» d'ur*j valente lidador!
:-¦ .¦-'-,-?, ó tu rrauzcleu, que em eras vindas
Strés rodo- padrão ce eterna dor!

Tu ooe os restos rnortaes d'um bomem justo,'Tj'u*ai'-çr.t!ide brmfeitor ca humanidade,
'lr,.*3tr'í em teu £*eio bumitío e frio,
r»ecoice d'utr. cffjigo e-jta s*;udece.

/n**e'-da Cn"*:o:to, o fibo caro. *

Quando £tX:ctos bf ?jercm tua Ioups,
Os traces rio c'íchar a'cecullo amigo
3es'-£ eúde:xs cantada ao grande bcusa.

jic è 5tTsr.ce o ou? a fen-a eleva is mjYi**s
KetKibacdc, cU cucimendo una Cidade;
Kas fcuc.le cue 

"a 
vida despiesando,

?e:t.eo**a, betiíasendoa Lumai.icade.

Isto r:ro, este sim, cue a vida dando
A' fCuel! cue ocr elle ?• -.ida ceo,_
n^remin cue é devido ros altos feitos,
Va íe z reicoe's-0 ia ro Cco.

E iu, mármore frio, cue conservas
Tussas 'ettras, 

q' o 'empo nvo conseme,
C/t. teu cedo acenando co crminbanto,
A's ettras geraçõea diras stu nome.

Zm Uilagrei. Dtno.

Cretc, L-rrgc dl X^t, Typ. do Internato.
Icap. per Agostinho Luiz Arnrut.


